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Analisar a autopercepção de saúde bucal de pessoas em situação de rua que             
acessaram serviços de assistência social em Porto Alegre. Estudo transversal com           
213 adultos em situação de rua. Coletaram-se variáveis socioeconômicas,         
relacionadas à saúde, dependência química e acesso ao serviço de saúde bucal. O             
desfecho foi criado a partir da autopercepção da: aparência dos dentes e gengivas;             
mastigação; fala e saúde bucal. As respostas estavam em escala Likert que variou             
de muito ruim a muito bom. Considerou-se percepção positiva de saúde bucal as             
respostas bom ou muito bom à totalidade das perguntas. Realizaram-se análises           
descritivas e teste Qui-quadrado com nível de significância de p <0,05. A pesquisa foi              
aprovada sob o n° 63683817.4.3001.5338. A média de idade foi de 42,5 (DP 13,3)              
anos. A mediana de renda semanal foi de R$53,50 (R$21,00-R$222,50). Ser do sexo             
masculino 163(75,8%), heterossexual 98(45,6%), não-branco 123(57,2%), solteiro       
134(62,3%) e ter escolaridade até o ensino fundamental completo 174(81,7%) foi           
predominante. Relataram já ter ido ao dentista alguma vez na vida, 195 indivíduos             
(92,4%) e 188(87,4%) afirmaram limpar os dentes diariamente. Dos participantes,          
188(90,4%) acreditavam precisar de atendimento dentário e 126(61,5%) achavam         
necessário o uso de prótese dentária. Mantiveram-se associadas significativamente à          
autopercepção positiva de saúde bucal, a escolaridade (p=0,050), já ter tido dor            
dentária (p<0,001) e referir dependência química (p=0,006). Conclui-se que dor          
dentária, escolaridade e dependência química afetaram a autopercepção de saúde          
bucal de pessoas em situação de rua. 

 

 


